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VI Ministerial da OMC  em Hong Kong:  
Nova decepção para os Povos...  

 
A VI Ministerial da OMC que  

aco nteceu recentemente  em Hong Kong  
acabou num acordo que traz enormes  
riscos para o desenvolvimento e o  
combate à pobreza global.  

Apesar do lançamento da  aliança  
entre os grupos de países em  
desenvolvimento (G - 90, G - 20, G - 33, e  
das pequenas economias  -  PMA),  
lançamento caracterizado  como  
“histórico” por vários dos Ministros  
presentes ao anúncio, a VI Ministerial  
finalizou com um acordo que fica aquém  
dos anseios dos povos do Sul.  

Se esta Aliança dos países não  
desenvolvidos e em  desenvolvimento foi  
importante  em HK por representar de  
fato “a maioria da população do  
planeta”, ela não foi suficiente para  
deter a pressão dos países ricos  e a  
assinatura do acordo final.  

Um acordo que, em  troca de alguns  
pretensos “avanços” na  área da  
agricultura, como a tão espera da data  
para o fim dos  subsídios agrícolas na  
União Européia no ano de 2013 (data  um 
tanto distante!), permite acelerar o  
processo de liberalização do  comércio  
na área de  serviços e de produtos não  
agrícolas, com suas graves  
possibilidades de privatizações  de  
serviços públicos essenciais e  de  
“desindustrialização” nos países em  
desenvolvimento.  

As pressões para evitar um novo  
fracasso da OMC foram  enormes durante a  
Ministerial, porque uma  nova falha  
colocaria em duvida a  própria  
capacidade da Organização  pa ra liderar  
a liberalização  comercial no âmbito  
global.  

Esta Rodada negociadora  de Doha,  
chamada de “Rodada  do Desenvolvimento”  
ficou agora ainda mais distante de  
oferecer reais soluções para superar a  
pobreza e alcançar o desenvolvimento  
dos países empobre cidos.     

 
 
 
Inauguração da nova sala do Instituto 
EQÜIT 

 
É com enorme alegria que informamos  

que em dezembro inauguramos nossa nova  
sala, onde  continuaremos realizando as  
atividades do Instituto EQÜIT.  

Esperamos que este cálido espaço nos  
ajude a amplia r ainda mais as energias,  
já que a partir  de janeiro de 2006 vamos  
também utiliza - las para levar adiante a  
Coordenação Global  da IGTN ¾ Rede 
Internacional de Gênero e Comércio.  
Hospedaremos a  secretaria executiva da  
Rede, encarando  novos desafios que  
assumi mos com muito prazer.  
Pedimos que anotem o novo endereço: Rua  
da Lapa 180, salas 908/909. Centro. Rio  
de Janeiro – Brasil.  
 

 
Inaugura��o da nova sala  
 
Aproveitamos este brinde, para desejar a  
vocês, que nos acompanham sempre na  
lei tura deste Boletim, que recebam o  
melhor neste novo Ano que se inicia  e que  
continuemos trocando informa��es e  
trabalhando para termos um mundo mais  
igual, ainda que isto pare�a distante.  
Precisamos continuar resistindo e  
construindo o mundo melhor que sab emos 
poss�vel!   

 
 
 
 



Tribunal das Mulheres na Cúpula dos 
Povos, em Mar del Plata.  

 
No nosso �ltimo boletim informamos  

sobre a III C�pula dos Povos  em Mar del  
Plata, ainda que sem contar detalhes  
sobre as atividades que ali promovemos.  

O Instituto EQÜIT e o Cap�tulo  
Latino - americano da IGTN  organizaram o  
Semin�rio ªOMC, impactos de gênero nas  
Am�ricasº, contando com a presen�a de  
vinte convidadas internacionais e  
atraindo um p�blico local  interessado  
em aprofundar os temas que vêm sendo  
negociados no âmbito  global.  

Lan�amos tamb�m o  livro ªNegocia��es  
da OMC e seus  impactos nas Am�ricasº,  
com artigos de diversas  especialistas  
no tema, e ainda o v�deo did�tico  ªOMC 
– Resistir � precisoº, sobre as  
negocia��es na OMC e seus impactos.  

Por sua vez, o ªTribunal da s 
Mulheres ao livre com�rcio e os  
testemunhos de suas resistências ” , trouxe 
diversas hist�rias, experiências e  
denuncias de mulheres em rela��o aos  
temas de  trabalho, liberaliza��o de  
servi�os, direitos sexuais e  
reprodutivos e tr�fico de mulheres.  

 

 
Tribunal das mulheres  
 
Foram apresentados testemunhos de  

oito mulheres de diversos pa�ses  
(Guatemala, Colômbia, EUA, Brasil,  
Argentina, entre outros) e o veredicto  
final foi dado  por importantes  
lideran�as latino - americanas (Silvia  
Pimen tel, Ednalva Bezerra  e Blanca  
Chancoso). O Tribunal  trouxe a  
constata��o da viola��o  permanente aos  
direitos humanos das mulheres, agora  
exacerbada pela liberaliza��o global  
sem regras e sem  respeito às conven��es  
internacionais de Direitos Humanos,  
especi almente a CEDAW,  assinadas e  

ratificadas, em muitos casos, pelos  
governos.  

Assim, contribu�mos para o sucesso da  
III C�pula dos Povos,  que contrastou com  
o fracasso da Reuni�o  Oficial que acabou  
em uma declara��o formal, mais do  que em  
um acordo efetivo no s temas de  emprego e  
governabilidade democr�tica. Felizmente  
tamb�m, a reuni�o oficial n�o teve  
avan�os importantes frente ao declarado  
interesse dos EUA de ressuscitar a ALCA  
- Área de Livre Com�rcio das  Am�ricas.  
Esta proposta continua assim no  
ªcongelado rº....  

  
 

Continuamos com  as Capacita�ões de  
Mulheres nos temas econômicos e  
comerciais.  

 
Nos dias  12 e 13 do mês de novembro,  

em Teresina, a equipe  do Instituto Eqüit  
realizou em parceria com  a AMB –
Articula��o de  Mulheres Brasileiras -  
Se��o Nordeste II,  o semin�rio de  
Capacita��o em Gênero,  Economia e  
Com�rcio Internacional.  

Contamos com a presen�a  de 30 mulheres  
vindas do Estado  do Maranh�o e do pr�prio  
Piau�, e com as  Redes de Mulheres da  
cidade.  

Continuamos considerando priorit�rias  
estas atividades de forma��o como maneira  
de fortalecer o movimento  de mulheres na  
busca de maior incidência nas pol�ticas  
p�blicas nacionais e nas defini��es das  
pol�ticas internacionais, com a  inclus�o  
do olhar das  mulheres sobre suas vis�es e  
necessidades para um desenv olvimento 
humano sustent�vel e eqüitativo.  

 
 

 
Capacita��o em Teresina  

 
 

 
 
 
 


